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1. Identificação 

 

 Coordenação: Prof. Dr. MAURO GUIMARÃES (UFRRJ) 

  

 Vice-coordenação: Prof. Dr. MARCOS BARZANO (UEFS) 

2. Caracterização Geral: 

Participantes: Estiveram presentes no auditório do Instituto de Estudos Sócios 

Ambientais (IESA) da Universidade Federal de Goiás e assinaram a lista de freqüência, 

durante a 36ª RN, no GT 22: 19 se declararam sócias da ANPEd; 06 não-sócias; 11 

estudantes associados;  12 estudantes não associados e 1 ouvintes. Com base na lista de 

freqüência estiveram presentes as seguintes instituições, com um ou mais 

representantes:  

UNESP/RC; PUC/RS; UFRJ; UNEB; UNB; UFSC; UFG; UFU; UNISUL; UNIVILLE; 

UFES; IFG; UFRRJ; UFF; UFRGS; FURG; UFSCar; UNIPLAC; SME Goiania;  

UNIMEP; UEFS; UNICENTRO; USP; UEG; FEUDUC; UFJF. 

 

 

3. Relação entre o programado e o realizado: 

 

Início dos Trabalhos: Às 08:40 horas do dia 30, iniciamos os trabalhos do Encontro do 

“GT 22 – Educação Ambiental” com um atraso de 40 minutos, pela distância do 

auditório do GT e pela ainda inadaptação ao sistema de deslocamento no campus. O 

coordenador e vice saudaram os presentes, fazendo algumas observações da 

programação, divulgando que tivemos 24 trabalhados submetidos e dois posters, sendo 

sete trabalhos aprovados para comunicação oral. Alertou-se que teríamos a terça a tarde 

para discussões referentes ao GT, inclusive a apresentação das análises do Comitê 

Científico.  

 

Trabalho Encomendado: Chamou-se a professora Martha Tristão para coordenar a 

sessão, que se realizou com a apresentação do Prof. Pedro Jacobi sobre a temática 

Educação ambiental e interdisciplinaridade.  Houve grande interesse na audiência, 

porém considerou-se inadequado esse primeiro horário pelas dificuldades já descritas, 

que encurtaram a explanação, tendo o debate se encerrando as 10:30 horas em virtude 

da programação.  

  

 



 

Dinâmica de apresentação de trabalhos: Tivemos as apresentações de todos os sete 

trabalhos previstos na programação do GT. Com relação à dinâmica de apresentação 

dos trabalhos, a coordenação fez uma distribuição por duas sessões temáticas contando 

com um coordenador por sessão. Na primeira sessão tivemos a apresentação de 3 

trabalhos e na segunda 4 . Cada apresentador/a contou com 25 minutos para a 

exposição, sendo os debates realizados ao final de cada sessão. 

 

 

Sessões Especiais (SE): O “GT 22 - Educação Ambiental” - participou ativamente da 

Sessão 02, intitulada “Educação Popular: memórias presentes para a construção da 

sustentabilidade socioambiental”, tendo o professor Carlos Frederico Loureiro uma 

brilhante exposição das interseções histórico e teórica entre a Educação Popular e a 

Educação Ambiental. Apoiamos a realização da Sessão 03 “Sujeitos, trabalho e 

processos educativos” e coordenamos a Sessão 09 “Movimentos sociais, políticas 

públicas e o reconhecimento do direito à diversidade   /diferença”, com a participação 

do Prof. Marco Barzano, nosso Vice Coordenador.   

 

Minicurso: Nosso minicurso teve uma intensa participação dos presentes, com 

excelentes debates despertados pela busca de novos referenciais e abordagens 

metodológicas para a temática “Ambientes, culturas e(m) imagens: proliferações 

postais”, brilhantemente conduzido Alik Wunder e Elenise Cristina Pires de Andrade. 

 

Discussão dos Grupos de Pesquisa e Informações do GT / reunião do GT: Estas 

foram atividades que pudemos incluir na programação de nosso GT, em função do 

baixo número de trabalhos apresentados. Pudemos fazer um balanço desta circunstância, 

a partir das análises trazidas pela Professora Isabel Carvalho, do nosso Comitê 

Científico. Após a apresentação dos procedimentos e critérios adotados pelo sistema de 

avaliação da ANPEd, discutiu-se se não houve neste ano um rigor demasiado nos 

pareceres, ou se foi algo circunstancial, não se chegando a posições conclusivas, porém 

foi consenso que os trabalhos apresentados foram todos de ótima qualidade. Tirou-se a 

necessidade de resgatarmos as estratégias de mobilização dos grupos de pesquisa como 

estímulo ao envio de trabalhos. Tivemos também a oportunidade de debater estratégias 

de mobilização do GT para a nova situação de reuniões nacionais da ANPEd de 2 em 2 

anos. Foram tiradas como resolução: buscar organizar um encontro do GT nos anos que 

não tiver reunião Nacional, podendo aproveitarmos uma Anpedinha para isso; criarmos 

vice coordenações regionais que possam ser elos de articulação com as comissões de 

organização das Anpedinhas, para que venhamos a construir uma relação mais orgânica 

do GT com as Anpedinhas. Foi tirado uma moção do nosso GT, para submeter na 

assembleia geral, o que foi aprovado por unanimidade, a substituição do termo 

“Desenvolvimento Sustentável” por “Sociedade Sustentável” no Eixo III do documento 

base do CONAE 2014. 

 

4 –  Composição do GT para 2015 – Eleição no GT 

Debatido e decidido pelos associados presentes em nossa reunião do GT que a atual 

Coordenação, Vice Coordenação, Comitê Científico e Ad Hocs, permanecerão até 2015, 

quando haverá nova eleição. No entanto criou-se as Vice Coordenações Regionais, em 

que o atual Vice Coordenador Marco Barzano ocupa-se da regional norte-nordeste, o 

Coordenador ocupa-se da regional sudeste e que iremos fazer uma escolha pela lista de 



 

vice coordenadores para a regional Sul e Centro Oeste, tendo já sido sugeridos alguns 

nomes que serão consultados e colocados na lista para definição. 

A composição do GT permanece assim definida:  

4.1 coordenação – Prof. Dr. Mauro Guimarães (UFRRJ/RJ - Sudeste) 

                     Prof. Dr. Marco Barzano (UEFS/BA) – Vice Coordenador Norte-Nordeste 

                     A ser definido – Vice Coordenador Sul 

                     A ser definido – Vice Coordenador Centro Oeste 

4.2 adhocs 

Prof. Dra Fátima Elisabeti Marcomin – PPGE/UNISUL – 

fatimaelisabeti@yahoo.com.br 

Prof. Dra Maria Guiomar Carneiro Tommasello - UNIMEP – mgtomaze@unimep.br 

Prof. Dra. Vanessa Hernandez Caporlingua – FURG/RS   vanessac@vetorial.net 

Prof. Dra. Elisabeth Brandão Schmidt – FURG/RS elisabethlattes@gmail.com 

Prof. Dra. Paula Corrêa Henning – FURG/RS  paula.henning@ig.bom.br 

Prof. Dr. Avelar Luiz Bastos Mutim – Programa de Pós-Graduação em Educação e 

Contemporaneidade – UNEB - amutime@hotmail.com 

Prof. Dra. Nelma Baldin – UNIVILLE – nelma@univille.br 

Prof. Dra. Vania Gomes Zuin – UFSCar – vaniaz@ufscar.br 

4.3  Comitê Científico: 

Titular - Isabel Cristina Moura Carvalho (PUC-RS) 

Suplente – Marilia Tozoni-Reis (UNESP/Botocatu) 

 

5 - Avaliação do GT - Programação 2015/Sugestões para a 37ª RN / 

Encaminhamentos:  

No dia 02 de outubro, das 14:30 às 18 horas foi realizada a avaliação da 36ª Reunião 

Anual. Houve uma participação reduzida, em torno de dez pessoas, em relação aos 

outros dias do GT, porém que fizeram uma avaliação muito positiva da programação do 

GT, assim como da RA no geral. No entanto, devido ao pouco número, mas 

principalmente pela nova dinâmica bienal da ANPEd, que nos coloca o desafio da 

mobilização do GT para o ano sem Reunião Nacional, não surgiu posicionamentos 

muito detalhados para a programação da 37ª RN. Houve quem avaliasse positivamente a 

realização da reunião num campus universitário, pela ambiência acadêmica presente na 

reunião. Porém também houve críticas quanto à dispersão do campus, com poucos 

espaços de integração entre os participantes, com um consenso de que o espaço do GT 

22 era o mais isolado de todos, apesar da ótima infraestrutura da UFG manifestada por 

todos. A circulação do transporte pelo campus e hotéis foi amada e odiada por uns e por 

outros. 

 Considerou-se positivo a permanência do formato realizado, desde a 35ª RA, na 

apresentação das comunicações orais, ou seja, o  agrupamento dos trabalhos em 
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sessões temáticas, o que potencializou uma dinâmica de integração e afinidade 

teórica entre os mesmos, fato que foi também favorecida pela maior 

disponibilidade de tempo para debate, devido ao numero de apenas sete 

trabalhos apresentados. Apontou-se para a continuidade desta dinâmica na 

próxima RN, delimitando o máximo de comunicações orais a doze trabalhos e o 

número máximo permitido pelas normas da ANPEd para posters; buscando 

meios de incentivar a modalidade pôster, inclusive trazendo sua apresentação 

para o espaço do GT, como já ocorreu anteriormente.  

 

 Sugere-se a remobilização dos grupos de pesquisa para envio de trabalhos e com 

uma presença mais orgânica na programação do GT. 

 

 Avaliou-se muito positivamente o mini curso, apenas chamando a atenção para 

se garantir junto ao planejamento dos próximos ministrantes, pelo menos 

quarenta e cinco minutos para os debates com os participantes.  

 

 Da mesma forma o trabalho encomendado foi bem avaliado, porém com a 

ressalva de que foi prejudicado pelo atraso do primeiro dia, por ser a primeira 

atividade da programação. Sugere-se o deslocamento do trabalho encomendado 

para outro momento da programação do GT. Também sugeriu-se a permanência 

do trabalho encomendado para a 37ª RN, sendo inicialmente falado algumas 

temáticas, como: “Fundamentos para Possíveis  abordagens Metodológicas de 

pesquisa na EA”; “Onde se situa a EA neste momento”; “Qualificação de 

metodologias participativas para EA”; porém para ainda serem levantadas outras 

pela lista do Grupo.  

 

 Houve também uma visão muito favorável às sessões especiais presenciadas por 

quem estava fazendo essa avaliação, em particular as que o nosso GT teve 

participação. Destacou-se que nas negociações da subárea no rodízio do 

convidado internacional, para a próxima RN, pleitear que é a vez do GT 22, que 

nunca foi contemplado. 

 

 Repensar o momento de avaliação do GT na programação, talvez em dois 

momentos, para não ficar todo ao final do evento. 

 

 Sugere-se a revisão do horário da assembleia geral da ANPEd, que pelo atual 

horário (final do dia, entrando a madrugada) há esvaziamento. 

 

 Elogiou-se o sistema de eleição dos premiados deste ano por ser mais organizada 

e democrática. 

 

 Destacou-se a necessidade de uma maior preocupação da diretoria da ANPEd, 

com a sustentabilidade da Reunião. Citou-se o desperdício de papel de vários 

impressos que poderiam estar numa única mídia digital, como por exemplo o 

livro dos relatórios dos GTs impresso. 

 

 Indicações de planejamento do GT: 

1- Articulação  de encontro do GT no ano de 2014 (sem RN). Especulou-se que 

poderia ser aproveitando algum evento organizado por um dos nossos grupos de 

pesquisa, ou aproveitar-se a estrutura de uma das Anpedinhas. A da região 



 

sudeste será em São João del Rei, o que se considerou pouco acessível para 

quem não é da região. A Anpedinha Sul será em Florianópolis; alguns dos 

nossos integrantes de lá ficaram de ver as possibilidades. A Centro Oeste e 

Norte Nordeste, ainda não definiram local. 

2-  O Grupo de Pesquisa liderado pela Martha Tristão ficou responsável de fazer 

a migração para o novo portal da ANPEd, das informações do nosso GT 

constantes no portal que será atualizado, até meados de novembro. Após essa 

migração, o GT está precisando de algum voluntário que se responsabilize por  

atualizações periódicas de nossa página nesse portal. 

3- Os participantes consideraram muito oportuna para o GT a candidatura, até 

agora única, do PPGE da PUC/RS, em que nossa colega Isabel Carvalho é a 

atual coordenadora, para abrigar a 37ª RN de 2015. 


